
EDITORIAL 

Esta edição da Revista Brasileira de Ciência Veterinária sai em um 
momento extremamente complexo da universidade pública, quando esta se 
encontra imersa em uma crise política, moral e ética ... 

Atualmente as universidades passam por um processo de reavaliação 
preocupante! O Ministério da Educação e do Desporto, ao apresentar um modelo 
que prioriza a relação quantitativa professor/aluno/carga horária, coloca em 
segundo plano a relação pesquisa/extensão/aluno/ população. Além disso, a 
política atual do Governo Fernando Henrique desencadeou o desequilíbrio interno 
das universidades fazendo com que muitos professores se aposentassem 
precocemente, causando um esvaziamento do corpo docente mais titulado, a 
"massa crítica" da universidade. É importante salientar que esse fato tem forçado 
conduta não muito coerente dentro do que poderia ser considerado uma 
"reestruturação consciente", fato evidenciado quando, em função da proibição de 
concursos federais, os que são abertos são de caráter provisório, sem vínculo 
empregatício e não renovável em nível nacional. Este fato poderá prcpiciar um 
outro equívoco no encaminhamento desse processo, que é o remanejamento de 
docentes de sua área de atuação, para outras não correlatas, para o 
preenchimento de lacunas deixadas pela "corrida pela aposentadoria", 
ocasionando um desmonte gradativo e irreparável no ensino universitário. 
Acreditamos que o momento é de reflexão e questionamento de cada um de nós 
que fazemos parte desse processo. Uma mudança consciente não é feita somente 
de discursos, ela é feita pela vontade, pelo respeito e pelo cumprimento honesto 
do papel de educador e servidor público. A crise da universidade tem cura! Começa 
por cada um de nós e por aqueles que não têm vergonha de se indignar, de exigir 
e de participar. Parafraseando o poeta Eduardo Alves da Costa "... se não 
reagirmos agora, se não gritarmos hoje, pode ser que amanhã já nos tenham 
roubado a voz e não poderemos nem mesmo gritar pelo direito de continuar vivos". 
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